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Introdução 

A enfermagem tem como papel primordial prestar 
assistência ao cliente de forma a suprir suas 
necessidades de saúde promovendo seu bem-
estar1. A prática de tal assistência tem mudado 
significativamente ao longo de sua história. A 
princípio, caracterizava-se por ser de cunho 
caritativo e empírico se destacando na sua atuação 
as irmãs de caridade2. Os cuidados de enfermagem 
convergiam para a técnica, no entanto, com o 
surgimento de suas teorias, ela passa a ser ciência 
quebrando, assim, sua forma empírica de fazer 
enfermagem. A teoria é um alicerce estrutural que 
fundamenta a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), cuja implementação requer 
uma metodologia, o Processo de Enfermagem.3 
Com isso, objetivou-se conhecer a representação 
de enfermeiros hospitalares acerca da SAE. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo exploratório com 
abordagem qualitativa realizado em seis hospitais 
de referência da Região do Cariri no Estado do 
Ceará. Participaram do estudo dezesseis 
enfermeiros sendo submetidos a critérios de 
inclusão, que são ser enfermeiro assistencial e 
trabalhar na instituição há no mínimo seis meses. 
Os dados foram coletados do mês de setembro a 
outubro de 2008 utilizando como instrumento de 
coleta uma entrevista semi-estruturada. Após 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, as entrevistas foram gravadas e depois 
transcritas. Os resultados foram analisados de 
acordo com a Análise de Conteúdo temática4. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Faculdade de Medicina de Juazeiro do 
Norte. 

Resultados e Discussão 

De acordo com a análise, emergiram três categorias 
e suas respectivas subcategorias: Percepção da 
SAE: Benefício para o paciente, Qualidade da 

assistência e aplicação científica; Embasamento 
teórico e Prática: Conhecimento teórico e Exercício 
das atividades; Facilidades e Dificuldades para a 
implementação da SAE: Facilidades e Dificuldades. 
Percebeu-se, com isso, que os enfermeiros vêem a 
SAE como uma forma de elevar à qualidade da 
assistência, de beneficiar o paciente e de atuar 
cientificamente. Viu-se que a maioria dos 
enfermeiros referiram ter conhecimento suficiente 
para implementação. Contudo, há profissionais que 
não utilização a SAE, e, quando utilizam, é de 
forma pontual priorizando a quem assistir; e que 
muitas práticas estão ainda baseadas apenas nas 
técnicas. Identificaram-se várias dificuldades dentre 
elas se destacam a falta de recursos humanos, de 
tempo e o excesso de atribuições. Dentre as 
facilidades, ter profissionais de qualidade, o apoio 
da equipe e a administração flexível do hospital. 

Conclusões 

Conclui-se que a assistência prestada pelos 
enfermeiros ainda está atrelada ao modelo 
biomédico, assim como, está centrado na prática 
técnica. Para que se tenha uma assistência de 
enfermagem com qualidade, a SAE é a ferramenta 
fundamental para tal. Além disso, a prática 
científica leva a autonomia da profissão no sentido 
de que estaria trabalhando com base em seus 
princípios teóricos garantindo, assim, espaço de 
atuação para o enfermeiro. 
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